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CANDIDATURAS 
PRCCRESSISTAS 

BAnCELLOS 

Domingo 15 de Abril de ít3'94• 

Os candidatos por acoiimu-
lagão, escolhidos e recóin 
;nLnçlac?os pelo ill -sare cheia• 
do pa-rti3o progre`slsta, sr. 
conselheiro José L' de ' C2• s-
tx o,aos seus eorreligionarios 
d-esfe concelho, ião os srs: 

I)r, Francisco José de Hedei-
ros, juiz de- direito; 

Dr. Fernando Pereira Palha 
Osorio Cabral, proprieta7•ïo; 

Ur. Joaquim Alves LV«tlaeus., 
ca,lego da fisé de Braya. 

Nomes tão conhecidos e iilus-
Ires não carecera de panegyrico. 

Todos saltem quar(t(. valem 
estes distinclI)s parlatrienlares. 
G a iniegridado de sau cara-

cter, rias suas poderosas facul-
cades de estudo e do trabalho, 

dos seus serviços prestcidos na$ 
tinestões ti'inleresse pnblico, tias 
6;:as atfirniaçúes de 1 ial,nrito em 
,':irioS ralhos - d'aetividade intels 

lectual, minto tetra a esperar o 
imiz e o partido que os elege. 
A todos os po[ tuguezcS, alue 

prezem os deveres civicos e que 
se interessem pelos assninptos 
cabeis vit aes a debate[ ern-se nó 
seio do parlamento, cumpre ele-
ger pala seus repretenttint£S im 

dividualidades fia estatura de tão 
preclaros cavalheiros. , 
A todos os dedicados corre= 

ligionarios do partido progres-
sista incorre a ot)rílação de co-
1), irem com a mais ampla Vota-
ção os rlolneS indicados pelo seu 
nobre chefe para deputados por 
accurrlulação. , 

;•lildta [Fiais uma vez a nr na 
na opposição, por diséiplina e 
lealdade partrdada! Ainda finais 
un—I esforço para conter dentro 
da legalidade a nossa justa in,li--
gnação coni['a todos os attenta-
dos, v:iolencias e loucuras, a que 
temos assistido, e qubfmalmem 
te, hão de provocar, mais _larde 
[;n mais  cedo, unia reacção ire-
inen da; a menos que, corno uni 
1&St1SMmo symplonia de tlecaden talha So Sirva'. para berrar, para ver dos meus Serin )es, Ilr ,t iíitl0 

cia vital completa, tubo se a911-, o vivorio, para pregoeiros dás Ita.avos, defeitos e dando- mèt:unse-
ente sem o rnenor rugido por gentilezas dos seus aventureiros 1hus,• tendlMtes a rirrviur mo nn 

tl'ttma sociedade degenera- eniumandante;, isso pouca nos altiruquu tnìni•'teriü de at'; l)e 
p•trie " , lu que Me sou wuito obrigad r. 
la que se esquece do qu,• neve importa 
f As pataara, tio n.estr• deverv 
Pios  seus maiores e aos SeUS fl- J qne, porem, nos causa tedio, 5Qr escutadas em Alenciu, e acam-
lhos, quebrando as gloririsaS tia- e nos indigna é a forma pouco 'das pelei discípulo com todo o nas-
d,ções dia geração de. 1820. 

Mais urna vez, e o partido 
progressista que saiba realisar 
às justas aspirações do povo por-
inguez no actual momento his-
torien, 

Pedimos aos nossos correli-
gionarios que concorram á urna, 
iiïio só para se aproveitar •a vo-
tação em Avor de tiro ilustres 
candidatas, mas lambera parra 

que o acto eleÀtoral dele ci; cu-

10 não c«ra.nvii►os honrosamen-
te para està localidade, como j 
tem succedido. 

o 1A DO DOVERNIMENTAL 
DO 

Q'rll•sllicaçõe é 

Annuncïos, liilhz 30 rs. Repetições 2t) rs. Corpo do 
ioroal 4.0 rs. Os srs.-assigaaátes gozaln'o abatimento de 
2.5 ,/°. Qnntuieiaru-se as ptiblíyações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

G todavia não 'teve ern ne - cidades em-, que me baseei, quando 
ntiurna elas casas do parlaiYieiw3 fio a critica do [nundo antigo. 
uiva voz atriga, que mostrasse a geia s. ex.' que, isto que es-

creCo, e a resposta sincera o humil-
injust iça e o ravatne. que a i8a dá>. que n,çlisçipalU dá ao mestre, 

o "-crevinbador inexperiente ao 
jornalista distinct r; e ntinca uma 
arremetttda audaciosa. 
0 lami)i<i.., mortiço é eebpsado 

pela fulgiãa Ps[rell;:; a violeta do 
prado desappa•rde, diante do roble 

dia-. colzti•2bitição ind astriW lhe 
iml)unha, a qual . foi appt'ov'ratia 
e 'ia ser posta, em execução se 
não a attitudo tio cUrnmer-

, 
cio de Li>,choa. 

Va e'agora, ter Bareéllos m.ms ! secelá,' da fIo) (esta; o pygmeu nato 
um arribo que não é de -Peniche, se atreve a' Irictar cum o gigante. 

t .- Mas.: ,-•_wamos á r•e.• ost,i. quo é de €•rovesende. t p 
E' 0 (l0•'0 ilel)lltari0 Irn110 fio Diz. o Sr, dr. Velloso que, na 

. exposição e critica que tez do bra-
sr. conselheiro Jeronymwllmen hrn;oüsmo e dr• buorlhüsino, não 
tel e talvez fosse isso_ a ],, ?aii lhe pareci mui rigoroso, uari•amer,tr, formosas, d'tima pere-
porque o-governo fez. a escolha Ora, estas palavras pedem-se to- gris:« fo mesura, se, Fie fm vde 
e a eleição que só pertencia aos mar em dous sentidos, podein •di- trilo, foram n%ullieres d'nnla vidra 

`eleitores d este circulo. zer dlsas euu•as: Goa essa critica airada infame. e ' ciasse>lcta`? 

' ,Q cavalheiro que o • governo 
faz Boje &putado pelo - circulo 
de l3arcello5 é o sr. rir, ••, ngus10 
Pinientei, lendo, pois, sido Irans-
ferido para outro circulo o Sr. 
N1aáaIhãe3. Lima, que h:+ tempos 
fiara o indicado ofificialmente. 
U novo deputatlo não é ce-

riberid(i-+tos eleitores do circu-
lo, não., tem interesses háá !os a 
este, concelho,, pode dizer-sp 
mesmo & extranhrso progres- 
sue meihoramenioa da ' nossa 
terra, chino ìnil•fferente ares seus 
eleltuì•es, a quelri Fiem s£q er se • y. 
dignou , de apresentar-se para 

que tivessem a honra de o co- 
nheifvm [; 

Úoiisia-nós tlí[a sua ex." é um 
maai' ira•lu'intelliaente e recto, 
que sempre- tem posto de ' parte 
ni administraça,i da justiça as 
soa aUhúdatles pnrtidarias, a 
sua fâÇ&) pohtrCa, svndo até 
uma solida garantia dos direito= 
dos adversarios do seu partido, 
dos quaes tern sempre conseguï-

do estima, por seu nobre proce-
der, flue n-ao por tactica & pri-
incute e ,iccoirimodat,icia de, sca-

voir vit rs, que chegasse rnesmo 
a pi ejudicar os seus partidar!os, 
como já aqui tivemos alguns 
ma(s;rmios que tudo deviam ao 
partido progressista. 

Sabem s que é um cavalheiro 
de lince wito. Mas não podemos 
 ia betu qne assua) se 1rnp0- • 

1111,1 um deput•+do a BarcelloZ, 
cofia o mais completo. desprezo 
Viela vontade dos seus eleitores, 
-sem que nos dissessem o que ha 
a esperar da solicitude, do es-
indo e da prolecção do Candida-
t ). 

Que a grei regeneraJora ela 
terra nFio mereça dos seus cf►e-
fes as honras= da apresentação 
(fio seu deputado, que essa g£rl-

tjdo foi mui ri;;oro,a,.por ser allu.0 Para terminar esta já tão longa 
Reconhecemos que os maceres cáda e acanhada, ou por lhe faltar e fastidiosa %carta cairei mais urna 

influentes regeneradores d'este a verdade. vez ao sr, dr. Rodrigo lrello,o, 
concelho são partìdaribs obriga- No p••imeiro caso, tenho ride res- que veja rias rainhas palavras, i4o 
tios e dedicados do sr. Jer'ony- ponder a s. ex? que o % hmanis- uma zrremeltida audaciosa, [:ias a 

a' mo e o boudhaismo não• eram o as- resposta singela e humilde que o 
mr) [ inlentel; {a quem nós, posto sumplo priacilizl do meu sermão, cti cipul) dá ai, mostrè, o escre•vi-
üç eira earn )q, ,o osto crestam 1 l pp 1 yu me era iii,possivei eras tão liou aLJiador inesl)erienta ao jornalista 

-mos a, devida consideração,por o co terreno, no dei• uso de tr es• drtittuao e auctorisado. 

julgarmos una adversario honra-
do e leal, por ser uin 'pariamón`-
lar e um fnnecionario superior, 
que tem evidengiado vantajosa-
m,eple a .sua  intel'ligencia e o seta 

"` No entrei anw, entendemos que 
Q 

nem os rP'*etieuaJores tocae5 
nona o,governo devem pegar os 
favores que lia* [m recebido de 
sua ex,a com o presente d'um 
'diploma de' deputado por, este 
circulo a S2n lrmãn, 

Aisia tat)lilem não espera• 

mos{ que LaredIos unha um 
dedicado representante enu cór•--
tes. ' q 

.,t 

c •:• j A D ZAGA 

a reco kl'al-adiD» 

i •) 1:rt'{lias, n•t • t:; • Fei?t re(;i,•id s,e.-

inariado, de que é Im iprw.ta110 e, 
redactor o exrn:•snr. dc. t,orlriro 
V'ellosr,, li uma local em que sua 
ex.a fine apiriiia alguiu dc «ua e pz 
Aguulas observações, ndalivas ao 
'meu último sermão, o da 5 do 1 -
de..que.lia pouco preguci ii'essa 
vdla. 

irão é esta a prinieíra vez, t{ne 
dá ao trabalho de es.re-
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tós; aqui Aspasïa, soberana do Pa-
riEles• fôra rnnstra ele Alcibiades e 
de Socratos; Iiasihëriia, assidu i ás 
l!rões de, Platão; . phrioé, se of- -
ferecera Fi ara reâIrstruír Thebas, 
ceiam o preço , dt•s seus- amor:;s, o 
muitas outras, er)ibelíezavam o vi-
elo, desvi;varn da.s virtudes casei-
ras; etc, etc.;_diz isto, e muchas 
cosas mas. 

Taes foram a; razões, (pio me 
!„varam a éqüi{)arar (se equiparei) 
as Asp:isia e Phun• gregas a iila-
pudica 1;a.salina. 

E- na verdade, qne importa, que 
estas duas curtezãs tenham sido 
intdLge.etes e forr+imas, eximordi-

quartos de alara, fazer longas ;lis- Braga, 1 de abril de 1394. 
sertaçõas sobr9 a it,fltaencia das AIAT r[. GUIM BÃES. 
dkp"is relias ues no oriente. z 
N i segund ) ra;o, que talvez se- — - _----- ---- ---
i ara rue s. ex.a se refere, res- •r 'yl +T 1 (j,. 11r f'S 
pundt) que sr. {Ir. VeNvo que_ . o • =• A í • tÁ• a ?r: 
póiiet• qüe sei .é dissè ácerca (t•) 
brahvanismn e bnudhzisn neto 
fui iuvençãrc da nlitlha psrie, pui' 

J• mso que o li o estudei na ll_itori'e 
de ia PhUnsophio do P.1 trallet e 
principal7nante na obra primorosa 
dê Sanches de Toca, (cujo nome 
crtr,'i), 0 $ R•18trimnllrt)e. 

5e huut'e erra, na.c o inventei; 
avenha- e s. ex.' tom osupracita-
do (,scriptor espanhol: 

19+: tapais o sr. dr. •' elinso, que .• 
nãO fui mui rigoroso ºi s r89, s 
upréciaç•co dalguns facta`hLstori-
cos, taes corno, o de equiparar a 
?fie zsalina romana eis Asparia e 
Phríné gregas; as c?uas for,aaosissi-
mas mass'hema, que soubaram i,Ls-

pirar Sovrates e todos os philoso-
phos di saca tempo, Appdes,Proxi-

tetes d towGs9 o p,'of7LgioF3S (?.3'tLSt,'d.S 'gz'a$i i'?it'  tia su a e •crLa ., correm r+i) ►rnnr'I a fo C-
'') c tc.. l 
r ' etc ' mar o t%i)rteka do iiì•.'n•archa dosP,t;spJiltlt} ainda a S. ex.` qn 

se priáéo •asds, t i t)t)i'quu u o cem L Stri,'gil:)nt;ts afinal d£s-

t'£rYlìÌttü'afì? eSCril)tt•re-; iiÍ•ti ]t tls, pt'sla3, 113) vê f.'rI's lumo de jí se-

uãLr.oiro, azul e e•C «i4 : it , não 
ouve senà9 Catiticr.s -e :11c0.1, 
inaifá vt'is murinurios e lisonjei-
ras samblõ'S. 

Não assuai de ni erno. CÌ ai-

vorecer rios ditas da gelada esta-
ção aSver[;t'.11ia-s[ â eStit)ltada_ Ju-
venlude d'agii lies, a quern a 

corro D. Anlom,0 (In Cisla, D.. 
Naquim Sanches de Tosa e oeuii 
n;:ntë h sturiador (, e,ar• Gint.u. 

D. Antonio, da Costa, lira seu 

prinioroàt) H"o—a0 Pr,gresso,e o 
Ch :'iìEÌ.IniSlllr)n—rli7., guu a Grecia 
ari,to,,i':+tÌsou a lwomituiçã"; que 
brilhavam (ria Gretai:,,) eis i trdms 
uai hMáras coin illuminaçoes deg-
iurnt)raates; que,1,I;a;ia- fui ureia-
da5 üiais afçamLacLaS Bateras, mu a lll: ü doe Iça l)rP iCtitìirQti fieSde 

Ihares livres, curtezãs. t, baço para a srpullura. Tanto 

Ais' %Ium1l`3 m• I••'•I6içpe 

Natia iguala o esplendor das 
man!lãs (10 estar,, da lt)esm,+ for-
i-ra que. nada se ,pode cünlp::rar 
à sombá .- tristeza tias iila;lrtât a-
las invrrnaes. Ud verão apeias 
l)riucipia a esmorecer a luz pai-
prtante das rsirellas, apenas a 
orgentea alvura da luz se começa 
a esvair no azul dt,.sholado do 

liirnaameMo, logo no hor'isonte 
êsSUtna a ri-ala puni a da intri-

ca de oiro e purpura com que se 
reveste a aurora; as nuvens, ro-
sadas pelos • reflr'xos cio astro 

saiu:i7,S de Tr,Ca, nas Srg'indU a pillinvei'a do, anhos se desata 
volume da st[a fttir'a, o M itr'imollió, 
tis, gaze os Ngisl:idores gregos, 
se~dos pulas p<t!avras rìe f, ,gr 

pelas aiúrwosa, l)Uunessas, pel tti 
encantos desotididos, ,ti pela terei I11e u fertetc que, estatni)a tia 

auenvosa por que eslà. senth) " peito e amor;por Aso,os conselivis %ão ardeute drurriA AS;,asla, Tuimi IsisW fronte dus desgraçados. As 
traladõ este circulo no consulado, da s. ex,', longa de ene sereia, tia Phri4 ou duma S•)plio trinstor- fures 6 inocidadt-, que vão des-
r••er,efadOr, desanima, ser-ne,-il o sempre de..nl•iráili os tempWs em enrolas de ahrúchNi', seces.se, rou a- lhes o 

esc mutU e incen tivo )•oàt[[U•r't!ü e as Zasas de more- rt I,aredA tem muitos amigos. • r i -. r - E perfume, desbota-lapso colorido, 
lslü, È•mr)UaIllo •Qs crtnSO!h•s, tt'izes em riass do rei7nião d is r 

na regeneração que lhe são g(-a- Aoora, Ctlúl iriaçãc) ás c rsl.i, ih 1  su tlúca.. ileSltisif'a Ill, 5 as folhas, pc'nde- ç` q g <, ultírnas e..c l " t 
tissiillos. í observpçõ s Que s: ex? me faz, Cosar Muiu, no prim"iro `'olu_ lhes a colo!{a, 5ur;a Ilies a sei-' 

li' o sc cona lheir.o Jeronimo. pur'n>rc) W sitio anui rigoroso na me da sua Ilistori i ale Portugal, va, assassina-! lies o verdor, o 
Pirnontei, e o _scc conselheiro exposiçcZo.e critica, do brahmpás- diz, une na Grz;t;ia sé imr•odazo a quem vê as pobres noras assim 

T mo e do boudlucisrao, e tr'r equipa- lìbAniagem, sub appar bens se- ,.( Uso Novas, e o sc Adolpho pr ivadas tias suas ga ta;, st,ale 
,. rwdo a Messalina romana cio r;a- ductoras; que á casa da cortesã 
1 imentel, é o Sr'. VenCeslau de asia e Phriré rér as )ermitta- As) i,ia, i,iin as ra) r izas para re- IalaiS doli',t'05à itl)pr'eSSãU d0 que p 9 J• l 1••' I•i'n•• r 
lima, e agora ser a-o eg aalmente rie s. es.' que I!w respooda, ou cet)erc;ni lições da arte, de tirarem se :hes VASO o Caulu desnudado 
o sr. (V. Augusto Pimentel. ataca., que lhe )!sete as ' uci.o- o :iielhru parúdu dus Seul encatl- pele Sopro da invernia. 

Cm Viço e iio resto dos fe-

li e,4; 9 i<ao n::cai'srliis Ilac torna as 

rosas fi,iS.f•iCPS. quanto e lugu-
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Assim tarribeni a aurora dos 
dias tristes tio inverno produz 
Irais desarra!lavel effeito do que 
o anoitecer; tinge sepulchral li-
videz a natureza que desperta, e 
lio céo ingubre e carrancudo ues-
lisam em rio I:igr 1[Ila3 Silencio— 

saà. 

M. Pinheiro Chagas. 

o  

Passavas conto rainha 
E eu. que andava como morto, 
Parece que me sustinha 
No ar, em extase, absorto... 

E• ella, dizia eu, 
A minha estrella do céo! 

Passavas lançando em torno, 
Como a lua em noite amena, 
Aquelie olhar doce e morno 
Que me dava gosto e pena... 

Pena de não ser só meu 
Esse reflexo do céo! 

c 

Alal sabes como em nossa alma, 
A' luz de uns olhos que attraem, 
A tempestade se acalma 
E as nuvens negras se esv,iem! 

Como a luz de um olhar teu 
E- uma bencáo do céo! 

De tal maneira me encanta, 
Que até and,i, por exemplo. 
Cotntigo a S-2mana Santa, 
Sem saber. de tempo em templo. 

Depois é que me occorreu 
Que esse olhar era do céo. 

Messe trajo austero e grave, 
Toda de preto, era um gosto 
Ver não sei que luz suave 
A banhar-tc as m,,-,os e o rosto... 

Era a luz. supponho eu, 
Que banha os anjos do céo! 

Se um dia, estrella dos Magos, 
;file abandonares ria vida, 
Deixa-me uns reflexos vagos 
Como de estrella cahida.. . 

Ao menos verei no céo .. . 
Rasto da estrella que ardeu! 

João nr DEus. 

D1À A DIA. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Placido Lamelia. 
Amanhã —a exm." sr.' D. El-

vira de Barros e Silva Botelho e 
o sr. Domingos José de Faria. 

Dia 17 —a exm.a sr.' D. Anna 
da Camara Leme. 

Dia i8--a éxm.a sr.' D. Izabel 
Abreu d'Araujo.`# 

Dia ig—a exm.a sr.a D. Maria 
do Patrocínio Vieira Ramos. 

Dia 21 —o sr. - Manoel Maria 
&Oliveira. 

Vae melhor o nosso presado 
amigo e collega de redacção rev. 

FOLHETIM 

0 SON110 DA NOVÇI.1 

(COACLUZÃO) 

Em madrugada serena, ouvia 
se até o chiar longiquo dos car-
ros de bois pelos atalhos filas al-
deias, o telintar monotono das 
campainhas elos machos e o es-
talido set,co do cichote da mala-
posta. 

Um (lia, logo que saiu do re-
feitorio, em quanto as freiras se 
recolhiam ás celas fiara dormir 
a somnata da sesta, dirigiu-se 
Gertrudes para a cerca. 

Era uma hora da tarde. 
Na horta, as largas folhas das 

couves pendiam murrha• com o 
calor intenso da estiagem. Na 

abbade Paes de Vi elas Boas, dis-
tincto pregador regro. 

_L 

Partiu para Lisboa o nosso 
estimavel patrício sr. Abel Jor 
dão Vieira Fiuza. 9 

-i-
Estiveram em Penifiel os srs. 

Adelio Esteves e Arnaldo Braz. 
-i-

Domingo passado, foi baptisa-
da solemnemente na Colegiada 
dtesta vUla uma filhinha do sr. 
dr. Luiz Novaes, dIstincto advo-
gado nesta comarca. 
A neophyta recebeu o nome 

de Manuela Dulce. 

Regressou a Guimarães o nos-
so presado conterraneo sr. dr. 
Antonio Julio de Miranda, cone-
go da Coliegiada d'aquella cidade 
e digno professor no pequ•no 
Seminario de N. Senhora de 
Ol iveira. 

Vimos nesta vila o sr. tenente 
coronel Neves e Cast- o. 

Regressou a esta villa, com 
sua exm.a esposa, o.- sr. dr Ma-
noe Nunes da Silva, digníssimo 
delegado do procurador regio 
nesta comarca. 

Esteve hortcrn em Braga osr. 
dr. Vieira Ramos, nosso estima-
do director politico. 

PELA SEMANA 

i 

Ç'tar9a de Uru—a— Só hoje 
poden►os inserir a carta giie o 
rev. sr. 3ianoel Guimarães nos pe-
de para pul)licar, e na qual trata 
de jusii i"t- algumas das passa-
gens tio sermão qut, pru.feriu nes-
ta villa na sexta-feira da Paixão, 
referindo-se á critica dti►n nosso 
presado e auCt+,risado eoll.•gi local. 

Não nos podemos furtar á pu-
blicação da carta do novel e ilius-
tradu sacerdnte, já porque nada 
se presta a bomenagem devida an 
mestre, já porque, reconhecendo 
o legitimo direito de defeza ou dis-
cussão, ainda da mais judiei isa 
critica, julgamos sempre agrada-
vel e interessante a publicação de 
qualquer -estudo litterario, fique 
possa merecer a critica o aprecia-
ção dos sabedores eruditos e iti-
telligentes. 

vilati¢co aos enfei-evos e 
presos--Gomo haviarilos aonun-
ciado, saiu no domingo passado a 
costumada procissão dos entreva-
dos. 

Abria o prestito a cruz da con-
fraria do Sacramento, seguida de 
grande numero de irmãus, levan-
do muitos anjinhas caprichosamen-
te vestidos. 

Sob a direcção do sr. Leite de 
Carvalho um coro de virgens en-
toava vazes allegurica% ao acto re-
ligioso. 14 

Atraz do pallio empunhava a va-

ramaria verde do pomar runio-
rojava uma vii ação agradavel. 
Em torno da [oibagem escura 
das larangeiras, na vibração da 
luz, agitava-se uma nuvem trans. 
parente de ephcmeros. 

Por debaixo das latadas pas-
seiavam de braço dado algumas 
meninas recolhidas. 

Gertrudes seguiu sósinha, co-
sida com o muro, por onde ha-
via uma esteira de sombra. Ao 
fundo da cerca, encostado ao 
tronco duma magnolia, que pro-
jectava no saibro secco e fais-
cante da rua uma larga sombra, 
havia um banco de pedra. 

Gertrudes sentou-se, tirou do 
bolso do avental um livro bro-
chado, e abriu-o cuidadosamen-
te, retirando com as pontas dos 
dedos, de entre as folhas marca-

ri dt, j+iiz o sr.- (li-. Liiiz N:: vae5 e 1 tab,-lecerá uIoni pavilhão com 6 
tundas que .erão consifuidas n:is 
Ot,ras. ein frente ao Laico da Por-
ta Nobre. 
T,tda a zelosa emm(ii•o da, 

sisriboras se empei;ha ein quis dë o 
in!-!Ih tr rnsuttad+i esta festa de ca-
ridade, toruand.►-a luzida e atira-
hente. 

B.rui è qua ao trabalh , aturado 
das distincias damas c• m uissiu 
nadas, corresponda a gentiteza dos 
h;src, pensas, purilando esgotar os 
bazares que já antevemos espleíi-
dido-Z. 

,Nó; appetecemos ari,;piciosos re.-
sulUidos e não de ela-
ivar em prol (Ia ktirmm8se cujas 
1 retidas ireinos apreseritanilo aos 
nossos leitores, conforma fur•mòs 
tendo c,mh -cimento. 

.até h iutem tinh i recebi to a fl-
lustre coininissáo-as se1,uit,tes: 

D,: Barcellos: Das exni." sr." e 
srs.: D. fiaria da Graça Machado e 
Sousa, uni patino de crochet, e um 
brorh., (um sapatinho); D. Izab,=I 
do Lima, uma peça de patino ctú; 
D. M ti-ia Muloelina Marques d'Azts-
vedo, D. Clirt.tinai Adelaide Mar-
pit:s d'A,.etedo e Allioiiiu Albittº 
'Marques d•Azevedo, ' doa, garrafas 
de erystal com copo e prato pa a 
gtl3rtn, uma escova com estojo e 
um tinteiro em forma d,: capacete; 

mundos e fundos, furam i'llect¡va- D. Einilia Angelina Barroso, uma 
ciente f,ntas aos e1,-itores deste col:ba feita á mão; Juão Emilio de 
cireolo in is eir. 188;3, gnamio o Sotisa Caravana, uin.t caixa com 3 
Sr. conseiheiro Jeronyino I'lineott,l, 
aproveitando occasi5 1 asada, apre-
sentou :i si,a candidalura por B;ir-
et•11,>, na opl.-usiçan. :lias todas' as 
proine;sas f„rani hista,•ias daCii►ar 

ao elf.=ito. 
Apura nem ao menns ` deram a 

este circulo a h•tnra & lha apre-
s,:niar o rli'put•do. 

'ìi'elxe;ra de Vasconcel-
los—Pda ultima ordelu do exer-
cito fui novamente coliocado em 
infanleria 3 o di•,tincto cavi+lt.eiro 
e nosso exce:l cite aini.n, sr. An-
tonio José Teixeira dt; Vasconcel-
11n, brioso tenente-coronel de in-
fanteria. 

Os nossos parahens a sua ex.a. 
]Palieeiciiento—No dia 10 

d., cnrrrnle f.+lleceu tio P+ ,rto o sr. 
conselheiro José da Ilorha Fradi-
nho, digno presidente da Belação 
do Porto. 
0 illustre finado foi juiz de di-

reito nesta comarca e era irmão 
do sr. conselheiro Antonio José da 
Rocha, antí'o presidente da Ga-
mara dos debutados, e respeitavel 
juiz do Supremo Tribunal de Jus-
tiça, a quem enviamos o nosso sen-
tido pezame. 
Kereuesse—E' a 9 do- pro-

ximu maio, á noite, sekundo noa 
consta, a inauguração da kerniesse 
em beneficio do cofre do Asylo da 
Infancia Desvalida do Menino Deu , 
de que fui principal promotora a 
exm.' sr.4 D. Maria da Gloria Bra-
ga, muito digna vice-presidente da 
commissão proctetora d`aquella pia 
instituição. 

Dizem nos que a kermas8e se es-

t;U l.Jtl ,'d Id a b,311!id d,r• ,Jll{tlta' 

ia cad-'ia era a!%u;rdada a pro-
d—,4;ã J i et o5 5; lil7i ,llr.11 adt+r dn 
fUL'C! lïtD, dí'. Ja!Z, .t•Hrlt$ i1 ,_ MI-

nisterio Public.+ reprt sentado ireiº 
St. dr. Sailazar, escr1Nães da tlire¡-
tu i• duiriais empregados do firo 
e da aduìinistt aç o. 

D_=puis dt, inri,istrada a commu-
nhã,, ios pros!:s seguiu a procis-
,í10 para a C iliegi:ida, (14onde sai-
r,), e ti`•ili se vn(i orpor:baio todas 
as anct,+ridades. 
Lzm c!lcetm .?eí—\a ultima 

Ses5a ,3 da Camaia liLi! edil votnU-
se a prt ,pnsta de ser esta ripa il-
;lin)inadd a Liz eicetrica.! i 

Oxa•á que esti resolução se exe-
cut,• brevemente, pu¡s é uni c011-
sid!•rav,A unau rim nw para a 
nossa turra. 
Ao  Este 

nus,o pre7.ad„ colie,ya de Braga diz 
que híusv : aflui uma reun¡ãu poli-

tica, ciii que tis Srì. Gurì5e111 i+rtA 

Jeruiiv:113! Pimental e Jº•é N: ,v.les 
e o M. dr. Aut1u-•to t'Imenit4. sí, 
cn[nprOMPUeram a Crear n`e5ta 
vida 1►n11~. 

1 oi m¿1 itif;irmado o colicgi. 
Nã,t houve aqui net+liuma reunião 
Ii3,l+ttea. 

A, proni+essas do Ive.eu e de 

das, um grande amor perfeito já 
mirrado e desbotado. 

Ao cabo de alguns minutos de 
concentrada leitura ouviu pipi-
lar etc► cima. 
Na extremidade d'um ramo, 

que baloiçava de leve, chilreava 
um passarinho, inclinado para 
baixo, entreabrindo assustado, 
com fremitos, as azas. Gertru-
des poisou o livro de banda, su-
biu ao banco, e fincando-se na 
ponta dos pés, aprumou-se para 
espreitar. t 

Entalado n'um esgalho e meio 
oeculto na folhagem, havia um 
ninho fófo e tepido, do qual sa-
hiam (luas cabccinhas penujen• 
tas. Poisada no rebórdo do ni-
nho, estava uma toutinegra, mi-
nistrando o alimento aos filhos, 

Gertrudes estava encantadal 

sabonetes, uma caixa com ti len-
ços, dois pares de ineias pata se-
nhora, uma ah„tuadura cumpicia, 
uína lamparina de porcelana, St.' 
Antonio e o porco (brinquedo pa-
ra cre ança); D. ,arlota ` Vessadas 
S.itaza►r, uma cofbe► .3 de f1 Ires, 
duas cestinh'is tambem com flores, 
vín bouquet, urna caixa de amou-
doas, uni serviço de tollette (nuas 
garrafas e caixa para 1,6 d-arrnr.) 
e im retrato de S. S. Leão 13.0. 

De Bragaiic,: D I,nacia Ernia-
linda Antunes Mendrs, A paires de 
ineris, 1 do sedai e outro de linha; 
D. Luiza Augusta Mendes Pereira 
de Castro, 9 garrafas para toitette; 
D. Maria Erne: tina de Castro Au-
tas, um copo e prato de erystal; 
D. Amelia Dias braga, t caia i e 
ramo coai amenduas e t cãusnihn 
de lã (brin(luedu para creanç:t). 

Do Porto: D. Rosalina Franco 
Furtad ), da caixas cóln pós para 
dentes. 

De Lousada: D. Bosinda dN Cas-
tro Rebello de Carvailin, 5; 000 
reis; D._Erni►ia Julia Pinto B+ndr;i-
ra, t alinntadinha de cetim (rol 
para roupa branca). 4 caixa com 
fìgorinha de porcelana, uma cruz, 
cordão e pulseira de c.ibello. 

De Santa Crnz de Vil Ia `féa: D. 
M. Leonor Mendes de Vasconcel-
los, I pregadeira para alfinetes, t 
descanço para relogio e t pasta. 

De Vizeu: Antonio Ribeiro de 
Carvalho, 5,BODO reis. 

Manoel Joaquim da Silva, d! 
Barc llw•, uma caixa de lenços; 
padre José Maria do Ilosario Vil. 
Ias )soas, de Barcellos, um estojo; 

Até suspendia a respiração, com 
receio de perturbara tranquili-
dade do ntnhoj 

,tt 

A' noite, com a cabeça deita-
da sobre a brancura virginal do 
travesseiro, a noviça suspirara 
e sorria, acalentada n'um sonho 
de creançaj 

Ora vejam! 
Estam de pé, sabre o banco 

da cerca; espreitando a ninho da 
magnolia. Os passarinhos implu-
mes abriam soffr•gos o bico pa-
ra receberem da mãe o alítnento. 

Gertrudes identificava-se tan-
to com o qur, via, que—em so-
nho—chegou a sentir o gaso inef• 
favel da mãe, que administra o 
sustento aos filhos. As cabeças 
pcnujentas dos passaros do ui-

D. Atina Atllay,i+•, da Goinihra, sisa 
licareiru; ll.:1tst►a L+giza dei Sá Pi-
rnentel e U. Alaria Julio de Sá 1'i-

menit,l, de Br•a<_lança, om sei-viço11k, t,tih•{t•, ( duas garrafas o caixa 

-liara }:ó, d'arruz) e urna paista: i). 

A,ueda Garcia de t,isn-s. de 3r3-
u111 rnarda j li,,;, uma ca-

rteia das cahe!b+, urn descan.•„ p.ira 
reit,g o e urn panou de. D. 
Maria do [;arre+1 vl.,la C. s!.r•r:c._•Ika 
C :1IenPZt's,dN Lt ,fi7.a+d:1, Ut1}'3 tfât t:5-

seira but•da+la e tio: Iiain.0 tanibetn 
bordado; I). Ataria da Gloria dd 
Sequeira Braga, tinia fasta dt= vel-
ludu b,rrdada, Llicia, •;Ilr•a:•C• <1 w 
Ameba lJra;.,a, uui'i eaix;t !eu-
çrls, duas anriell=iras e tisna jarri-
ilha de pttl Ceian•; D. •,13C13 F.Ils3 
Brandão S.,•rpri, Lio Porto, um lenço 
da sed t burila(1è ; .dr. Jt)sé tira t;.•ts-
tro t'irfnNirl;tt,► t!e t":1s•ia, lie :=catita 

Leocndia, de B:lrct•I•o+, 'itn espe-
lho de ires facesy D. lrenne En;i-
lia Pereira de Sau•a, Viatura, e 
D. II ,rten,:ia t't,r-eira da S pisa 
Vianna,•d«• Birrellos, uni çlar de 
jarra..,e.Ustia tnallia lie lir,ri, {ìuti 
cota renda; D. Gracintla 3u•,usta 
Feri•eua d`:limeiil,t, .tle ` lir,ind.i 
do D,n►ro, t•)JO•• rei•; J,1t,i; tiitu-
niu d•r);irdira ylatt:r-, . e .;.tr:•t≥au;, 
uma garrafa de . iuiìo madeira. 

I1TN,liliTÓ LLT•t çl t:iXi+l 

Collegio [nrì datla por Grei oco 
Ro+lrltuws, rua tlt• S. C~z•>tano I. 
(a 8u:•nos Avre.) Liz flora. s t3» 
Intile sU altlliitinS lWerrit? : tiìeiì— 

salidade 35:11t30 rs. o1'titiiti kl-
cot: FtrNs salul)t3t•ri(•W e:.{nr.rada 

eilncatãn e inezcaltvèl trai, taen-
to t=Ir,• A F►Iatr F¿I-l1•1 liar ti nS 

alumuos de Córii de Li`ltua,eslsí 
aperta I1a5 StiC('nr53t;ti d0 13r;lïe-0 

Ultrrn>uirr•in. 13:►,) se tis e5tatu-
i.)s a trocei os pedir. 

O procara.cior ••M •c s• s ..•,• 
tem a sere esez^iptcrio cri ca-
sa do egm.° snz•. Gomas (•.a 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
i4,aonde pode ser proeurádo 
diariamente desde as cJ horas 
da manhii, às 3 tia tarde. 

AN! N UNIE 1•\ • S 
l• Dí M. JL 1 L 

A corsa da Çanla e [Leal Casa 
da Misericardia -d'esta vila de 
t3.irctllos: 

raiz saber que, per esp,sço tio 
9-0 dias, a contar •:► data tl•es-
te, está aperto cuncurs.), l;.;r 
carta fechada, paira a adjudica-

nho—que „raça!----; i llte pare-
ciam duas cabecinl:as i:.;iras r.'e 
creanças deitadas no rncsmu ber-
ço! 
E o passara f;f►lj !'('.ara 

em cima. alcan;l;•ta+zli no ramo 
superior, foi peruar:alo, pouco a 
pouco, a forma qut• tinha e--
como agente era iì'um rurt!rci 
dissolvente—foi transformando 
á cabeça pequenina de aeQ r='u-
ma cat)e;,a de hot;ìe.n:. coai ca-
belios alìnc==liados os olhas pretos 
e vivos, o bigoc!c, f ; ria, e utii 
doce sorriso de pai. , , 
E entrev iu, •rtfãa, Gertru•?es, 

atravez t.e ut>za _ìuzet•i eC)r de 
rosa, ern que a seu e• pinto se 
embalava, a itna•t;tt clut•a dc 
primo M,ittieus, çuè a ccnlem-
p!ava, asorrir! ... 
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ção da obra de estucamento e 

pintura do ,atrio, escada, sala 
das sessões, secretaria e sala do 
receituario da mesina Santa Ca-
ga, achando-se as condições pa-
tentes em casa do sr. ihesourei-
ro ria mesa—Mattitas Gonçalves 
da Cruz. 

Barcellos, 31 de março de 
1894. 

0 Pro-edor, 
Conego Antonio Joaquilii Ribei-

ro de Giarnpos. 

EDITOS DE. 30 DIAS 
1.a publicação 

LO juizo de direito da 
eentarca de Barcellos e 
cartorio do primeiro officio 

—CARDOSO — no inventario 
or phanologico a que se procede 
lior fallecimenlo de Joaquit►a (.li, ARRENUTAÇA0 
Araujo, flue foi da freguezia da 2,a praça 
S:Iveiros, e, em que inventar(- 1,a publicação 
ante serl filho Joaquim da Fon-
seca, tia mesma freguezia, cor 0 dia 22 do corrente 
reul e(litos (fie trinta dias a con; N mez por 11 horas da 
lar da segunda publicação d'esle manhã no tribunal ju. 
armuncio a citar os interessados dicial d'esta villa por deli-
Manoel da Fonseca e Josefa da beração do resiiectivo con-
Fonseca casada com Antonio de selho de familia, interessa-
Lemos, ausentes nos Estados dos e credores no inventa-
Unidos rio Brazil, em parte in- rio entre menores a que se 
certa, para assistirem a todos os procede por morte de Luiz 
lei finos do mesmo inventario, e Antonio dos Santos Portel-
ní,•menrem procurador que os Ia, casado, que foi da fre-
represente n'este juizo, sob pena guezia de Villa Cova, tem 
(le revelia e servi prr juiso do re- de proceder-se, a arremata-
gul,,r andamento do mesmo in- ção de todos os bens perten-
vmlario. tentes ao casal do inventa-

Pelos mesmos editos ficam ciado, por motade do seu va-
c-itados os credores e legatarios lor, visto que na primeira 
desconhecidos ou domiciliados praça não obtiveram lança-
fc)ra da comarca para desluzirem dor, a saber: 
n seu direito tio inventario iam- Raiz allodiol 
bem sob pena (te revelia, e sem Na freguezia de Villa Co-
prejuizo do regular andamento va, uma morada de casas 
do referido inv(,ntario. torres, capella. cobertos;dois 

Barcellos, 10 de abril de lagaras, e junto eirado de 
1894. lavradio com fructa e vinho 

VeriG,luei a exactidão com dous . meios dias de 
0 juiz de direito anua das poças de Frossos 

Fernandes Braga. avaliada em 1.329:360 reis 
0 escrivão, em 664.680 reis 

João Botelho do Silva Cordoso- Na mesma freguezia tres 
- ( 138) dias d'agua de í5 em 15 

dias das poças do Campo 
Novo, avaliada em 100:000 
em 50:000 reis. 
Na mesma freguezia e 

sitio de Tralarage. uma pe-
quena -leira lavradia com 
agua de rega, avaliada em 
2:000 em 1:000 reis. 
- Na mesma freguezia e 
sitio de SnIamella, uma lei-
ra lavradia com vinho e 
agua de lima e, rega do rio 
do Campo Novo, avaliada 
em 121:840 reis em reis 
60:920. 
Na mesma freguezia a 

leira de Soblamella, de la-
vradio com agua de rega da 
poça do Foi-ião, avaliada 
em 23:280 reis em 11:640 
gois. 
Na mesma freguezia e si-

tio da Cai-dosa de cima,uma 
leira lavradia avaliada em 
24:80 rs. em 12:420 rs. 
Na mesma freguezia e si-

tio da Cardosa de baixo, 
uma leira lavradia avaliada 
em 35:040 rs. em 17:520 rs. 
Na ruesma freguezia,uma 

leira, ou cortelho. lavradio, 
chamada campo da Fil;uei-
ra, avaliado ern 226:640 rs. 

reis alintiaes, e confronta do,etii 913:320 reis. 

norte e. sul coni caminho, do Na mesma freguezia e, s•- em 254.200 reis em 127:Ido rs. 
tiascente com Seral)bim José da tio de Cazaes, uma leira  ,de UIZ. nilgdiol 

silva e do poéute com terreno terra Zavradia avaliada eia Na freguezia de Villa Cova e 
Valdio Avaliaria eia 29 000 70:360 rs. em 35:180 reis, 4 disia com vinho,avAa ada em 92:220 tio do Barróco, uma léìra lavra 

I reis, z entra em praça ¡cela se- Na mesma freguezia e si- I rs. em &6:1 i  reis. 
Bunda vez no valor de 10 000 tio do Pomar uma jeira la- R,giz frisei: ra , a Jr)(rgtLiat Pinto, 
reis. 

Por esta forma ficam citados 
tortos e quaesquer credores da 
inventariada para assistirem á 
praç a, querendo, e desluzirem 
o seu direito. 

Wircellos, 13 de abril de 
189!x.. 

Verifiquei a exactidão 
o juiz de direito 

&rnandes Braga. 
0 esei-lvgo do 3.° officio 

Francisco de Sousa Crtravana. 
(139) 

ARREMATAÇÃO 
2.3 praça 

1.a publicação 
0 dia 22 do corrente mez 
por 11 horas da manliã, 

1 á porta do tribunal 
cial d'esta comarca, por virtude 
da deliberação do conselho de 
f:,milia e interes.a,ios no inven-

tario a que se procede por falle-
cimento de Maria dos Santos, 
da freguezia das Carvalhas, en-
tram em nova praça pela se„ un-
vez, para com o seu producio 
ser pago o passivo do cazal, as 
seguintes propriededes: - 

1,a—Na freguezia das Car-
valhas, locar da Estrada, uma 
rasa terrea e junto eirado de 
lavradio e mano, a110(11311) que 
confronta do norte com Francis-
co José de Andrade e Barros , do 
náscente e poente com caminhos 
e do sul com Joaquim José Fer-
reira, avaliada em a quantia de 
77:440, e entra em praça no 
valor de 30000 reis. 

2.'—Na freguezia das Car-
valhas, lunar da Estrada, urna 
tomadia de matto t,ipa-la sobre 

si, foreira á (:amara com 20 

vi adia, avaliada em 35:160 
reis em 19:080 rr,is. 
Na mesma freguezia e, si-

tio do Pomar, uma leira la-
vradia com ama de rega, 
avaliada om 50:200 reis em 
2 5: 100 reis. 
Na mesma freguezia' e si-

tio do Carvalhido, uma de-
veza de matto, pinheiros, 
carvalhos, sovereiros e car-
valheiras, avaliada em reis 
1.020:000 em 510:000 reis. 
Na mésma freguezia e si-

tio de Reborido', uma leira 
lavradia, avaliada em 'reis 
12:''80 em 6:11x0 reis. 
Na me~ freguezia e si-

tio da Castanheira, uma lei-
ra lavradia avaliada em rs. 
~:500 etn 3:750 reis. 
Na mesma freguezia e si-

tio de Guimarães, uma lei 
ra lavradia, com ninho e 
agua ,de rega, avaliada em 
8 5:08 0 rs. em 42:90 reis. 
Na mesma freguezia e<si-

tio das Cabeçadas; uma lei-
ra lavradia avaliada em rs.. 
6:2/0 em 3:120 reis. 
Na mesma. freguezia e si-

tio de Gordigode cirria,uma 
leira lavradia, avaliada em 
U:92t1 reis em 17:460 reis. 
Na mesma freguezia e si. 

tio d'Entre Carreira. u yia 
leira lavradia com vinho, 
avaliada em 29:7'í- ì3 reis etri 
14:870 reis. 
Na mesma 11V09 11f-'Ma e si-

tio da minha Gr ande uma 

de JÇão 
Na freguezia de Villa Cova, 

um pedaço de terra lavradia com 
arv ,res de vinho, com dedução 
do capitai do foro de 13),297"' 
de meado, alvo e centeio, avalia-
da e117 i5:32o reis em 7:ó6o res. 

Baï2 foreira d cana drI Silva 
Na freguezia de Villa Cova, 

uma morada de casas' torres - e 
terreas, arruinadas e algum ter-
reno com um portal e uma pe-
quena lata; na mesma freguezia 
e sitio de l 1 ireces, dentro da 
quinta uma leira de terra lavra-
dia com vinho; na mesma fregue-
zia,dentro da quinta, a leira cha-
mada das Pereirinhas, de lavra-
dio com arvores d,- fructa; na 
mesma freguezia, dentro da quin-
ta, uma casa terrea que serve de 
palheiro com .um pedaço de ter. 
reno pelo sul; na mesma fregue-
zia, um pedaço de terra inculta, 
no mesmo sitio, dentro da quin-
ta; na mesma fre;uezi:t uma lei 
ra lavradia com vinho, dentro 
da quinta no campo de Sobre 
Carreira; na mesma freguezia, 
uma feira -de terra lavradia com 
vinho em latas, arvores dQ fru-
cta, umas casas velhas, tanque de 
agua, lavadouros, um espiguei-
ro, eira de casco e parte_ do co -
berto; na mesma freguezia, den-
tro da quinta no cari-ipo de Sobre 
Carreiras, urna leira lavradia; na 
me. ma freguezia e sitio das toou 
éas, uma leira de mstto e pinhei-
ros; na mesma fre(;uezi.a e sitio 
de XLreces, a bouça de João 
.A Ives, 'de matto e pinheiros, cir-
cundada por paredes; na mesma 
freguezia e sitio, uma leira de 
erra lavradia denominada do 
Soutinho; na mesma freguezia e 
sitio dos L moe-1ros do Soutinho, 
uma leira lavradia com vinho; 
ila rneSt27a cre,;u•z1a e, SitLO d0 

leira lavradia co!.•i vinho. Pomar, umi ' e''ra de terra ]a-
avaliada em'11 rÚ. em vradia; e na mesma. frel;uezia, 
72:910 Leis. dentro r1a quinta, uma leira de 
Na freguezia de S. Cpau- '-erra avractia, com d;--d;jção do 

capital do foro de 434 1-, 325'r cie 
meado alvo e centeio, 2 galli-
nhas, ura carneiro e um laude-
mio de 5 um, ava i id,-s todas em 
1:0,50,-33 reis, em 534:866, 
reis. , 

.Raiz allorli(d 
Na freguezia de Villa Cova e 

sigo do Pomar, uma leira de 
terra lavradia com vi.nllo, ava-
liada em 70:200 rs. em 35: i oo 
reis. 

dio de Curvos e sitio do Boi 
Morto, uma bouça lie mat. 
to e pinheiros avaliada em 
300:000 vs. ene 150.000 rs. 
Na mesma freguezia o 

campo do Tourão de lavra 
dio com vinho, avaliado en3 
530:220 vs. em 260: 110 rs. 
Na mesma freguezia o si-

tio do campo do Tourio, 
uma leira lavradia cota vi -
nho e agtia de rata, avalia-
da em 355:220 reis £ n1 reis 
179:110. 
Na freguezia de Palmeira 

do taro, sitio do Lamozo,ou 
Sovereiro, uma leira lavra-
dia cem vinho e ata cabe-
ceiro de matto ao sul, ava-

liada em 6:560 reis eni reis 
3:430. 
Na freguezia, de Villa Chi-i, 

sitio do Pomar, jurito Z_L fo.a-
te do Outeiro, uma leira Ia 
vradia, avaliada em 15:560 
reis em 7:780 rs. 
Na mesma- fre uezi:t e sï-

tio do Arrepiado. u ma lei ra 
lavradia, avaliada, em reis 
2:600 em 1:300 reis, 

l{raiz foreira à t:(moira 
Na freguezia de Villa Cova, 

sitio das Forcadas, no monte de 
Figueiró, uma tomadia de matto 
com dedução do rcapital do foro 
de 3:ogo reis, avaliada em reis 
88:200 em 44:' 00 rs. 
Na mesma freguezia no monte 

de Figueiró, uma tomadia de 
mat o serve, denominada da Fi-
gueiró, com dedução do capit',1 
do foro de  reis, ar.a.li;i _t 

Broz foreira (i- crassa eis, Silva 

Na freguezia de Vila Cova s 
dento da quinta tìo sítio cie Ma-
reces, unia leii-a lavradir com 
vinho e fructa, que faz chave ao 
sul; na mesma frcguezia um bi-
co cie terra lavradia, no sitio do 

> > r Souttnr!c-: -aa n.esrnº freguezia e 
sitio do Pomar, uma letra de 
terra lavradia, com dedução do 
capital do foro de 95 !. 56o- de 
méado e 22o reis em dinheiro, 
avaliadas em 94:520 reis, em 
47:26o reis. 

Uedidas s:d) id ,is 

O Juiz de dlreit0 
- Fernandes Praga, 

O escrivão interirio 
do 5.° ol-Ficio, 

Luiz Vtetra de Sousa Coutinho. 
(137) 

A 1[MA f 1LUSTRAMA 
Jornal da8 Familias 

Contendo os ultimos fnurinos 
rias modas - de garis° moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de ag:Ilh:t, tapes3arias, bor-
dados, eroch)t, romaneos, littera-
tura, passatempo, etc: , 

Çondições d'assignatura 

86 1..865:11 de milhão que an-
nualmente pag_i M1noel .'vaartins 
elo Monte. cie Vll!a Cova. ava 
liado - em '50:720 reis, em 25:360 
reis. 

171,,373:u de milhão, que ari-
nuaimente paga o Azevedo de 
S. Claudio de Curvos, avaliado 
ela i o: i 4.o rs. em 5:07o reis. 

Pelo presente ficam citados 
todos os credores incertos resi-
dentes Fora da comarca, para as-
sistirem á praça e mais termos 
do procésso. 

B,grcellos, 12 de abril de iS9-4, 
'eriii uei, 

1.a ediç to 
(com figurinos coloridos) 

Antin 4:000 1 Trimestre 1:100 
Se,nestro 2:100 j Avulso I.)00 

2,a edição 
-(sem figurinos coloridos) 

Annn 3:00G Trimestre 830 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

Ass+gna-se e vende-se na Anti;;a 
Gisa Burtrasid -- José Bastos---(tua 
Uarret, 73 e 75— Lisboa. 

AUI~J AMACH DO MUNHó 
LIT'[ERA8.IO. BUROCRÁTICO 

E COliMEItCIAL 

Contém a nomenclatura completa 
de todas as corporações, funecio-
naLsmo, coinmereio e industria da 
provincia do Mu)lio, holarios rio 
caminhos rio ferro, carreiras de 
trem, ele., etc. 

iilustrsm r;'u 5 retratos (te pes-
soas irnportat)le; da provincia e 
fechando por unta t.seolhida secção 
lltti,raria, e awwnt ios.E. ura grosso 

volume de peru, de 400 paginas. 
11  eç;) : 
ilro(-hado  25 0 
Ca rtonado  3 io 
A' venda w) t'url , , al.i4•r'al'ia 

Pia,entel, rua de li. pedra. 
F, nas pl'U cipaus terra; da pro-

vineia. 

`S JUNTAS DE PA1:OClll 

G£S 3 1Z cios corkpos 
iAdE:'s Èa3,1S•L° ii•G•'(• 

Contém a wva ffi,forma admi-
nisirali,'a. appr'ovada por decreta 
sie 6 de . g:1sdo de 1892, que tão 

fau:!atas:ntu a,terou as kllsposiç sus 

do Cu,i g) Aduiioisiratii'o de 188x► 
ua parto rest,eetiva ::, jt;nu de 
p:,rocl)ia, r onlpr, hena,+ud„ tati)bern 
tilda, as alterarões quc• o rererido 
C ,dinu tem s+t!3rido d(•sde a sua 
pi;I,lic:sçãn a!é ao prr•aentr'. 

I?.ta obra é rttih,si;na aos pre-
siduntt?s das caniaras rni;nicipaes, 
a(iti)iiiistradores de t-oncelho, mem-
bros das t r)n1tnl,SÕe• dl;tt'i4:1285, 

juntas d,; parochia, sie., etc. Pou-
Lo; eseml,lare; já restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, fraco de porte, 
Pt,d,dos ao e+litor A. José Ro-

dri(?neZ, rua Luz. Soríano, 100. 
.°, Li;bur., 

uL 
e••aºs•s;la:aa€•i• •siis2••.ae•aucaa 

Para uzo dai escolas primaria, 
por Juagtaim (:arneiro, pro-
fessor complemcutar em Villa 
Nova de Farnalicão. 

Preços: brochado, 300 reis— 
cartonado. 3(j(1 reis. 
l ivr.:tri t Escolar, Braga. 
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CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSP.TAL 

DIRECTOR—AVELINO AFILES DUAIt'ft: 
Pl a,rmLceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variatl:) sortimento de fundas, Pi alias, Was elasticas suspensorios, 
sa de madeiras, thermometros, etc. 

Gran(h,, collecç;iu de produclos rhimic!)s, e'pi>,:ialidailes, pharn)a-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (, ti; 

•tn F F`á. •; 
•• z. •-'= r• 13_x✓_ - r-tom.':-, 

ira •• • E r' t••i 1ç 11 • t' ►'•1! l3(•+ 
é COitlltlAli1 1i•1]iA d.• :{:42ii, l,•L••i..•U (iÁii id.1'1:SJ 

DO 

L ALTO DOISO 
Os -vinhos cl'esta acreditttdis,sìmir. cornn;rr;l:in. 

••• sengpre preter'iveís n outros,. el_contrarii-se ìl0 
depósito da =urna F§1j11 [) ii 6 1 A Q•  ` 6 4. 

0761 AI. A. S.a .>ánzá0r. 

a 
.ty 

, 

r•Z 
thsiy!,3mii+, a popnlaço par dis-

;T• tr,ctu•, c.,r,•elh )s e freguPzias, 
cq,• a 9111,,'1 Veie por distri ctos e cun-rr• 

Y 

(Primeira e ,(' 3u!i:la farte do 
Curso d.a Lyuous) 

>c 
~À =r 3 IrF.aí:rí),1 CO('T11fià 

5oci,l cura esporidente da Aca-
daná R é das sclenrlas, 

Lente p['{iprselariu .(ta (adura de 
BAnnicr do Ins14u10 dlAQro-
nomia e Velerifiaria. Lente-

substituto pia t:aleira de Boiauica 
da Escols P,rlvtrcla!rca, ele. 

ILLÚSTRADA coas 236 GnAVURM 

i`reÇO.... 1:000 reis. 

GGILI, ARD, A1L,,ACD 3: C a. 
cara edbma e de L'il!Iin115.0A9, 96. 

Boidevard ì)onlpranas, Paris. 
Mlial: 212, rua Aura. L° Lisbu a 

PARA +12(94 1%LIVI14HADR 

DAS 

g tR M 1 L 11 

DTIL Ei NECESSh1Z10 

+ io.las as boas (lonas de casa contendo unia gran(ln rarie,lade de 
arli OS relativos A hygiene (Ias er('anças e uniu )•,I-

riada collecçãn de 
xl,eesitas e ng arados fami?iares de grande t? Uidade 

no uso cioiDer• ieo 

„ 
A 

s n í-les (te familia: — Conselhos elesr.(ntares ás alães e, rrfr'-", 
leite.=Aiimer+taçaa lll1Xta djs r:`cen)- nascidaS.== ü til i(-lado 

idos Banhos d'agna salgada rias creanças ner;•osas.—Passagem re-
gulir das creanças.—Hygiere dos olhos nas creariças. r i•ava•ens 
a 1). nhos na primeira in3ancia.—lia escolta d'um collegi07 G 

rasfï'onomio: --A maneira ele preparar unia grande variedade 
de artigos ee cosbiba, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em lodos os reneros, 111:1 c 
in;li, nensavcl a todo o tnomPnto a tinia boa dona de casa. 

`. ,Segredos do toucador:-- Diversas reccilas hygienicas, concer-
nentes a maneira de conservar a saude e bellesa da mullter. 

l=i'et3icin(t familiar:--Rapida resenha de algumas receitas mais 
indApeus)veis o que se podem apl kar sern o auxilio de medico o 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. caril 112 paginas, 400 rs,—Poro correio, 440 rs. 

Pedidos as principaes livrarias de Lisbo% ou á l+`,mprefa edi-
ta C Recreia, rua do Nlarechal Saldanha, 59 e (+ í-

o 132 344 isa3 
URAGA 

I'aet))a lvrico cie Ii'ralicisco Lopes---Livreiro-encaderna dar 
p 1 isbonense 

., A 

Acha-se é renda esta produc& poetica do Itrrico mais popular 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escreve-
fsaricp••bbcara então, esaltarsdo u patriotismo por, 

na lingiiaae:t) 
sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvanisa 11 

te como a energia poderosa da electricidade. 
L'sta prodacçáo galvanisante, contem um e€boço biographicc (3o 

ruela li;'re:ro. pelo ill us tradi5sirr0 h1bItezraI,ri,fessor decano do 
de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de cttaç:õez do s 

1.;)zia(las de Camões, e que tornam por isso este Esboça uma especíes 
t Vimbon) dap*;raphiü camoniana—tão amada e estimada desde 1880 
COM especialidade pelos apreciadores litterari 
das Glorias I'atrias. os do C9ntor Iulmortal 

São modicisAmos os preços da venda, e sobremodo apreciaaeis os 
escriptos agua editados em (luas especíes de papel. 

Pedidos á Livraria Eclitora-iiR kGA, e i Livraria Amaranlitia— 
•tlli`t s"tAP,I'I••. 

DE l'OliïIiG1L 

t parte oouthiental e insular) 

ele., ele. 
S, 

Nienclonando todas as cidade.is 
v'il'<l- é cl!sii•as pti>'uaçúas, ainda n-
Il)a1à Ins!nn:f.canles, a doi;ão I 

1S f di ral, a{lunnlat;:itii'a, ecelecastscs 
P IA!lar. as (t ricsas das kpgu ,' 
P.'a' 8S aed,'s dos C0rlCelbOi, e cUln -
pr„h•nd, ndu a índiraçãu das es-
a:•ms do c:im:nho de fer•ro,p(,siaes. 

tt'I ph , nicas, do ser-
ciçu d,r tln)i s.sãu de vales do cor-
reia, de encommpndas pmstaes, 
reparhçúds con) que as diflerentes 
estaçi)'. perrr,uf.,,n malas. ele—etc. 

sacis• C. N• de .4Z • aie•G3•s 
i::n t):ezado do ALINSOV o dx l•azeud,i 

1 v„iunvl com mais de SUO ;,a-
giria,, reis. A' Fenda n:is 
principaeq livrarias, e na adus ,nis-
►r:(çãu da ernl)r(•za editura aO Re-. 
,'r¡••peio». mia do tlaredi d Sald lì5a, 
39 e Oi, Lisboa. 

130LE.TII: L'ït3I.IOGRAPHICO 
DE 

C:eI.at®S 

Publicação mensal, graluila 
I1,lcomn;en,lamos a leitura d`e,- ta 

ntilasin►a p111)licat-ao aos amadures 
de bons Livros, ao clero e a todas 
as Ressoas qu(l dosvjarPm estar em 
dia com o movimento litterario do 
nosso peie 

Envia-se gratuitamente e franco 
de parte a todas as pessoas que a 
pedir('m aoº editores minei(ia & 
Q, 234, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGFLAIBÀ'FORINVãDL AlRi0 

1IED1CO-PIIA1111ACEUTIC0 

r harruaCenlieo pela Universida-
de de Coimbra. 

2? anno 4893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail• 
Lud e ú% Lisboa. 

VIAGENS PORTUOUEZAS 

POWIUGUEGES E IiNGLEZES ELI 

1tOMANCE SCIENTIFICO 
por 

`®AZA E»ERE][ _, i 
=E ENTE DE INFAtiTUTA 

um vol  600 reis 
ElllI kEZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,)) ruá Formosa n.° 
nas principaes livrarias de Lisboa 

tl • 

3.T_,•tis um beneficio aos que sofr7'emi das heDaorrhoidas 

As l),'m"rrhuidas s~àw tumores extracto de ligados de I~ M u. é 
' satiguindos que me uwm.un no rec- por certo 1111! dn: I.rr.1, irados mais 
c , algumas vezes G ,rn vulgares eo'jbeCido."- Q dl' Iii, il:oF 

saugumeas, ouir,'s sem elas. el;rilo iburapeideo. 
Ou tu,r outra: são seuni•s de — 

veias reclaes (pw se dilaion, onda s' i• ii➢ .a:•i- óB.e4'S f?i•3` 

se desenvolve uni tecido celular de Tem !lado os n)ais o 
uooa geração resulta ,los nas mole tias p:)t•uo 

Este pad.('imi'nto !! oloroso, que ❑arei. pl,'uri,ia• cl'url em itil)i sr 
se !em tornado multo vulgar, cota- cidusa, bn mctllt('S apuAs e Glur-

bale-se , l,rumptamenle tulu,srido nicas, e fnlalm't;te en—i Lidas ct 
uma CAM lio rhá todas as mnit ,-s mule,ti:ls das v i.ls r, slrir t Jr:: 3 
cheta caos 1.69 autih(1)rorrlroictaer' 
de Luiz A\7'o\io até ,Aa.'t►tt•a etQD 

que se s!nta o eBau deslad o. $:9 ,•.:. r•e ili;>a¢, c•r•s_a;:is •. 
Ord;n.lrwinenle 3 a 4 uuiles é o A sypiidk, escroAkriD,=, nìalo.; 

bastaute para ubter uni efICito. li,,s berpetie,is e („stia• 
saboan r,'s, alacalti a raça 
0 consumo impurlante que tPti, ❑, aroeira que; cat,,am( tii.trui,,• tnì 

lido' este reinedio ❑a repuh•ica­ purtautes no orr:,•rsist:):•. 
-brazilriri e em Purlugal, , 4tá U Eis ; razão por q,!e se ttevP a - 
baslamle para apestar os seus he- ministrar ao doente pur•licad•rr-
nencus r'esuiiadus. do sangue. Irara C\pPli)' d:• orpr2,-

t_,.'povo em cava do auctor, nís no, os humo=gse o da:ili;i-
Pliarmacia Central, rua dos Cháus- fica. , 
Braga. (;nit•ennP-3e làt , r,P1 (i t3rilf:a; 

Preço do frasco, 500 rrls, nin- usando nl,>lbudi `ainpm'o 0 i:,-
co de porte. Umbeu u adc amado tr'aclo flusd>, de 8:í s:i pârr11:13 

geio amreb. coml)u,to por L. A. l ers:aclìe•. 

I idicação d'algumás preparrieDos aze'e•3,r< g); ••,•;•• 
mães em usu, e de r','cnmh'CIdO IliBb•]i1E:t•SO l•'l:•3i'i".'2à5'iF<`Eál` 

ral,,l' ih©r'apt 111,Cf) preparadas por Iate X3 ,(,1,(3 mito fl'ú: , 

LUIZ ANTONIO I•EUNAIDES prum,utamode m l,lul:,cit75 ;1+ 
peito, coem; s-

I'Issl;1E1 coma extruie ta d,'fiux „s, to=ses, c•n,lilr: !Gula= . 
de figados de bacatlFi ,ir7 allelt úes das ms 1•i,,ì,m Aj•.i'I.ìs i,,1 

N50 se po,lt' uonte .,tar a inflll- at111atll d,11n) ir, „d ,) £' m.' gWC ilU 

etnia ~ e puderosu invd a men- apparethu re,piram o. 
l(, na mutr;ç i,,. I)esenculce u ape-
tite, eAabelere bulamente os mems 
ne('essarios á calorificação. 
Convém aos pr!di,postos á tu-

bervulo>P, aos gl yc,mu!'icns. ás 

creanças debeis, aos rachilicus, 
escrofuloso, ele., e finalmente, 
(• todos ns caills e:n ('t,e-sP•se54•ii-
la 0 enlp(,hreclmPntu do sangue. riffico L•()1_9.: :1 iZy• Ci¿":• 

v 3("h0 ce TS1 eX1ra•-40 de fl- Vigor do cai>j€'1'r 
gadov de 1i>aeaiëll nu, Coza w10-Xi;Wero 

I3yIDr'í? ?a0Spii1yQ0S ele cala com o wti d`i:s; t);'dicamer,tn 
e 80'JzÃ. o cal) 110 torna- 6:3 :i;nrasu isnmed-
Gnsendo das mesmas hroprie- a : u:, destruição 1„W qa" a 

dados do vinho com Pxtracto de deperi,la d'origerr, s•I hi!itica. 
figaflo de bacalhau, simples, tor-
ma-se muito mais rernn,n)endado Vara fluigir a €'.`: Zelia. 
pelas propriedades therapetilicas f1E~0, ia..a•k, 
dos hypophospbdns tornando-se f'taaldo trUlrsnlu; la ttr'`, 4r íTFt?1ì t••c 

muito util nas m(ilestias pulmo-
nares, escrofuL)s, tia fraqueza d0 M.3iia"ss•" 
tPcidoosseu, fractura , Cal'Ie`, ele, t,it t+r9.,^9••i3 á•eá Er'€:Eti sd {j G+• 

muhu util gmr,nd,) for suppdmido Lin,l:a ris 

o aldiauivnto das creanças. gt' gànslivrando-as do n:.u, balito 
0 rachilúnio é (guitas vezes cau- qud orilinariamuntc , al,pare , 

sedo pela falte d'arnma+nentaç:ìo. individuos en!u 
Pode-se restaurar o lipAido, nsan- for o motivo especio. (7_) 
do este precioso medjcamento,con- -_ 
forme a indicação dada. Amt:3•sc,•.r> c':'cºat3»•gr•„F; 

' €dQstalÌiQa3•i~s"a3e f113;35ii6•aá•>i•t":i 
VII•Eiho E'021i extracto ele E3YF:.1_•r_i;,:1Dli DA i:•SA 

$iZ,1(1tzg de bnealha zz feir-
raa ãno4o. 
0 ferro assoe;ado ao vinho com 

),' 

lVallicida 
Extrabe ca:iuz  ç..,nl a 

edulade era 5 diaz, 
A ~da oxtrisnrA•.'1's:( justifi,'a 

a sua ef j; a-,•ia. y 

•a-

INHOS E PASULIES i• DI-

DEPOSITO GER fU 
T . 

DEPOSão N'EST'A VILLA— 
DA CALÇADA. 

6) u. desventwss do velho A#Vm 
so Rodrigues Lusitano, cata-

sadas pela saca segurada espo-
sa. D. Alaria Bernarda Se-
gismunda Cartapacio Consti-
tucional. 

Conto mo -! p i E✓ !ItLiúOPiSi iCJ 

pol. Ur D. de lei 

Preçn 10 1,1 ris, !=O (ie porte. 

ve:,+b eiu to,,as as fie>ari,:ls e 
I•.i••r.. 

dos d l sua inip.i; ldn .i;i, deverã,) 
ser dirigikL).'• ;ü (ia 
emp."eza, L'Jl ci'tu a:, :} Il\'(, rua lia 

Poria do •nl ) I rJ il: ,.. r, PJtCi 1 


